
CONTOS COM CHEIRINHO DE CHIPÁ



CONTOS COM CHEIRINHO DE CHIPÁ
KALo



Equipo de Redacción y Colaboradores

Dirección de Proyecto
Lic. Mirta Clarisa Godoy

Coordinación de Proyecto 
Prof. María Cecilia Finten

Por la Coordinación de Educación Intercultural Bilingüe
Prof. Alicia Cecilia Canevaro
Prof. María Sara Lanari Zubiaur
Prof. Andrea Valeria Solís
Prof. Clavia Analía Córdoba

Por la Dirección de Planeamiento e Investigación Educativa

Por el Consejo General de Educación
Lic. María Lidia Zacarías

Por la Dirección de Políticas Socioeducativas
Lic. María Antonella Falcione

Por la Coordinación de Educación Especial
Prof. María Laura Guerra Scheller

Por la Dirección de Sistemas de Información
Lic. Susana Gabriela Moreno
Lic. María Mercedes Aspiazú
Tec. Analía Judith Gecheff
Prof. Natalio Renato Schulz
Ing. Rodrigo Lentijo
D.G. Emmanuel Alejandro Ayala
Lic. Liliana Elizabet Ocampo

Especialistas Externos
Prof. Sofía Lorenzo
Prof. Liliana Elizabet Espíndola
Prof. María Nazareth Kokotik

Arte de Tapa e Ilustración
LUVIO
www.LUViO.com.ar

Edición, Diseño y Maquetación

Gobernador de la Provincia
Dr. Gustavo Adolfo Valdés

Ministra de Educación
Lic. Práxedes Ytatí López 

Subsecretario de Gestión Educativa
Dr. Julio César De La Cruz Navias

Subsecretario de Gestión Administrativa
C.P. Mauro Andrés Rinaldi

Subsecretario de Infraestructura Escolar
Ing. Emilio Marcelo Breard

Subsecretaria de Contenidos Audiovisuales
Lic. María Paula Buontempo

Director de Planeamiento e Investigación Educativa
Lic. Julio Fernando Simonit

Coordinadora de Educación Intercultural Bilingüe
Lic. Mirta Clarisa Godoy

Ninguna parte de este libro puede ser reproducida, traducida o apropiada de ninguna forma y por 
ningún medio (incluido electrónico, mecánico u otro, como ser fotocopia, grabación o cualquier 
sistema de almacenamiento o reproducción de información) sin el permiso por escrito del editor.

D.G. Abigail Vallejos Aquino

Coordinación de la modalidad de Educación Intercultural Bilingüe
Kalo : contos com cheirinho a chipá / 1a edición para el alumno - Corrientes : Ministerio de Educación de la Provincia de Corrientes, 
2022.
Libro digital, PDF

   Archivo Digital: descarga y online
   ISBN 978-987-48206-4-8

   1. Enseñanza de Lenguas Extranjeras. 2. Educación Cultural. 3. Educación Bilingüe. I. Título. 
   CDD 370.1170982 

Secretaria General
Dra. Pabla Muzzachiodi



44 55

El Gobierno de Corrientes, a través del Ministerio de Educación, busca contribuir a la 
formación de los correntinos con aportes que enriquezcan el conocimiento de la provin-
cia en cuanto a sus tesoros, como son su cultura, tradiciones, música, fauna y �ora.

Este es el motivo por el cual se propone y se diseña el libro “KALO. CUENTOS CON 
AROMA A CHIPÁ”. Cada una de sus historias, transmiten las diferentes riquezas de nuestra 
provincia permitiéndonos conocerla en profundidad, valorarla y amarla aún más.

Kalo, “Carlos” en español, es un niño correntino que en cada cuento relata una parte de su 
vida en un contexto correntino. Cada una de sus aventuras está enmarcada en los conteni-
dos desarrollados en los Diseños Curriculares Jurisdiccionales de los Niveles Inicial y 
Primario, buscando aportar a la tarea docente, un punto de partida para generar situacio-
nes de enseñanza y aprendizaje cargadas de originalidad y tecnología. 

Los niños son los hombres y mujeres del futuro por quienes se promueve una educación 
integral, fomentando el desarrollo de sus capacidades y habilidades para lograr alcanzar 
su máximo potencial. La imaginación y creatividad son pilares fundamentales junto a la 
lectura, individual o compartida, es un momento educativo que nos proporciona recursos 
invalorables para alimentar la imaginación y fomentar una educación signi�cativa y 
placentera.

O Governo de Corrientes, através do Ministério da Educação, busca contribuir à formação 
dos correntinos com aportes que enriqueçam o conhecimento da província em quanto a 
seus tesouros, como o são sua cultura, tradições, música, fauna e �ora. 

Este é o motivo pelo qual se propõe e se esboça o livro “KALO. CONTOS COM CHEIRINHO 
DE CHIPÁ”. Cada uma das histórias que apresenta, transmite as diferentes riquezas da 
nossa província para que possamos conhecê-la em profundidade, valorá-la e amá-la ainda 
mais. 

Kalo, “Carlos” em espanhol, é um menino correntino que em cada conto relata uma parte 
de sua vida em um contexto correntino. Cada uma de suas aventuras está enquadrada nos 
conteúdos desenvolvidos nos Diseños Curriculares Jurisdiccionales dos Níveis Inicial e 
Fundamental, procurando aportar à tarefa docente, um ponto de partida para gerar 
situações de ensino e de aprendizagem carregadas de originalidade e de tecnologia. 

As crianças são os homens e mulheres do futuro e é por eles que se promove uma 
educação integral, fomentando o desenvolvimento de suas capacidades e habilidades 
para conseguir alcançar seu máximo potencial. A imaginação e a criatividade são pilares 
fundamentais junto à leitura, individual ou compartilhada, é um momento educativo que 
nos proporciona recursos inestimáveis para nutrir a imaginação e fomentar uma 
educação signi�cativa e prazerosa.

Ministério da Educação
Província de Corrientes
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ESCANEÁ EL CÓDIGO PARA JUGAR CON EL CUENTO “PRIMER DÍA”, 
O ENTRÁ AL LINK:
https://aprendemostodos.mec.gob.ar/cuentos-kalo/un-primer-dia/
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O KALO FEZ TRÊS ANOS E SEUS PAIS CELEBRARAM NA CASA 
DOS SEUS AVÓS COM BALÕES, PULA-PULA, TODOS SEUS 
PRIMOS E UM GRANDE BOLO DE CHOCOLATE. 

ALGUNS DIAS DEPOIS O KALO TEVE UMA GRANDE CONVERSA 
COM SEUS PAIS, CONTARAM-LHE QUE A PARTIR DE AGORA, 
IRIA AO JARDIM DE INFÂNCIA.  

 QUE MOMENTO! 

O KALO NÃO SABIA SE FICAR FELIZ OU TRISTE, PORQUE NA 
VERDADE NÃO ENTENDIA BEM O QUE ERA DE “IR AO JARDIM”. 
NÃO  TINHA IMAGINADO O QUE IRIA ACONTECER NESSE DIA.

PRIMEIRO DIA
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QUANDO O KALO CHEGOU AO JARDIM ENCONTROU UM LUGAR COM 
UM MONTE DE JOGOS, UM PÁTIO MUITO GRANDE E COLORIDO COM 
BALANÇOS, ESCORREGADOR, GANGORRA E ATÉ UMA CASINHA DA 
ÁRVORE! TAMBÉM HAVIA MUITAS CRIANCAS, QUE COMO ELE, ESTA-
VAM COM SEUS PAIS. OUTROS COM SEUS AVÓS OU ALGUM TIO 
TALVEZ.

DEPOIS DE ESTAR ALI UM TEMPO, UMA SENHORA DE AVENTAL 
XADREZ SE APROXIMOU A ELES COM SEU ROSTO SORRIDENTE E 
FELIZ E COM ALGUNS GESTOS COMEÇOU A ACOMPANHAR AOS PAIS 
ATÉ O PORTÃO PARA QUE SE RETIRASSEM. O KALO COMEÇOU A 
ENTENDER QUE SOMENTE FICARIAM ELE E TODAS ESSAS CRIANCAS, 
MAS NÃO OS PAIS.  

SOZINHO, SEM SEUS PAIS, SENTIU MEDO NO COMEÇO E ATÉ 
CHOROU UM POUCO, MAS AFORTUNADAMENTE RAPIDAMENTE 
PASSOU O MOMENTO. 

O KALO ESTAVA APOIADO NO MURAL DO JARDIM QUE ESTÁ NO 
PÁTIO, QUANDO DE REPENTE, APARECEU A “TITIA LAU”. 

ELA SE APROXIMOU E O CHAMOU PELO SEU NOME, DEU-LHE UM 
CAMINHÃO DE BRINQUEDO MUITO GRANDE, DE COR AMARELA, 
VERDE E VERMELHA, ASSIM LHE OFERECEU SUA MÃO E O CONVIDOU 
A BRINCAR JUNTOS. 

O KALO ADOROU ISSO. ELE GOSTAVA MUITO DE BRINCAR. 
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DEPOIS DE UM TEMPO  DE ESTAR COM A TITIA LAU E O CAMINHÃO, 
O KALO JÁ COMEÇOU A TER MAIS VONTADE DE FAZER ALGUMA 
OUTRA COISA. 

LEVANTOU-SE E COMEÇOU A OLHAR AO SEU REDOR E VIU QUE AS 
OUTRAS CRIANÇAS FAZIAM DIFERENTES TIPOS DE BRINCADEIRAS.
CHAMOU-LHE A ATENÇÃO UMA MENINA COM UM PENTEADO DE 
CAUDA DUPLA E LAÇOS DE FITA VERDE E QUE RIA MUITO CADA VEZ 
QUE SUBIA AO CÉU COM O SEU BALANÇO. 

O IMPULSO PARA SUBIR SEMPRE QUE ELA DESCIA ERA DADO A ELA 
E ÀS OUTRAS DUAS CRIANÇAS QUE ESTAVAM AO SEU LADO POR 
UMA PROFESSORA QUE SE PARECIA MESMO COM A LAU. ELE QUERIA 
IR COM ELES.

FOI ASSIM QUE, DEVAGAR, DEIXOU O LUGAR ONDE ESTAVA PARA IR 
AO ENCONTRO DESTAS CRIANÇAS E, SOBRETUDO, DESSA MENINA 
COM O PENTEADO DE DUAS CAUDAS COM LAÇOS DE FITAS VERDES. 

ELE APROXIMOU-SE E SOMENTE OS OLHAVA SUBIR E DESCER, SUBIR 
E DESCER, MAS NÃO SE ATREVEU A NADA MAIS. 

A TITIA LAU, QUE O SEGUIA BEM PERTINHO, DISSE: 

-KALO, VOCÊ GOSTARIA DE SUBIR NO BALANÇO?

O KALO, MOVENDO A CABEÇA, DISSE QUE ESTAVA DE ACORDO. O 
QUE ELE NÃO LEVOU EM CONTA FOI QUE OS BALANÇOS ERAM TRÊS E 
JÁ ESTAVAM OCUPADOS; ENTÃO?
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A TITIA LAU TENTOU QUE UMA DAS CRIANÇAS DESSE LUGAR AO 
KALO, EXPLICANDO QUE ERA A SUA VEZ DE MUDAR DE LUGAR; MAS 
NENHUMA DAS CRIANÇAS PARECIA COMPREENDER JÁ QUE 
CONTINUAVAM NOS SEUS LUGARES.

O KALO PÔS UMA CARA DE BRAVO, PRIMEIRO TORCEU O NARIZ E EM 
POUCOS MINUTOS, JÁ ESTAVA CHEIO DE LÁGRIMAS. POR QUE NÃO 
PODIA TER UM BALANÇO PARA ELE? POR QUE AS OUTRAS CRIANÇAS 
NÃO DAVAM O LUGAR? ISTO DE COMPARTILHAR OS JOGOS NÃO 
ESTAVA SENDO DIVERTIDO, PENSOU. 

NESSE INSTANTE LEMBROU-SE DE  SEUS PAIS, QUASE GRITANDO: 
-QUERO IR PRA CASA!

FOI UM MOMENTO DIFÍCIL, O KALO CHORAVA. 

A ITATÍ DESCEU DO BALANÇO APROXIMOU-SE AO KALO E LHE 
OFERECEU SUA MÃO. O KALO NÃO ENTENDIA, MAS ACEITOU O 
CONVITE. ENQUANTO IAN CAMINHO À CASINHA DA ÁRVORE ELA LHE 
DISSE QUE SEU NOME ERA ITATÍ E QUE QUERIA BRINCAR COM ELE. 

O KALO SENTIU-SE TRANQUILO, ENTENDEU QUE É MELHOR 
PROCURAR OUTRO LUGAR PARA BRINCAR E SE ESTAVA 
ACOMPANHADO, MUITO MELHOR. 

A PARTIR DESSE MOMENTO, A MENINA COM LAÇOS DE FITAS VERDES 
SE CONVERTIRIA EM SUA MELHOR AMIGA. 



ESCANEÁ EL CÓDIGO PARA JUGAR CON EL CUENTO “ABUELOS”, O 
ENTRÁ AL LINK:
https://aprendemostodos.mec.gob.ar/cuentos-kalo/los-abuelos/
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SEGUNDO CONTO

avós

O DIA SÁBADO NÃO ERA UM DIA A MAIS NA VIDA DO KALO, 
ERA O MELHOR DIA DA SEMANA, O MAIS IMPORTANTE. 
ESSE DIA O KALO COSTUMAVA VISITAR SEUS AVÓS VICTORIA E 
ANTÔNIO E POR ISSO, SEMPRE ACORDAVA DE BOM HUMOR. 

SEUS AVÓS, COMO OS CHAMA KALO, PREVARAM-LHE MUITAS 
SURPRESAS E ATIVIDADES PARA REALIZAR JUNTOS. COM UM 
SORRISO IMENSO E COM OS RAIOS DE SOL QUE ENTRAVAM 
PELA JANELA ELE SABIA QUE IA SER UM DIA MARAVILHOSO. 

QUÉ LEGAL ERA ACORDAR SEMPRE NOS SÁBADOS! NÃO 
CUSTAVA, NEM UM POUCO, SAIR DA CAMA. 
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O KALO COMEÇOU SEU DIA ESCOVANDO OS DENTES COM A 
ATENTA SUPERVISÃO DE SUA MÃE, USAVA SUA ESCOVA DE 
DENTES DE COR VERMELHA COM FORMA DE CARRINHO. 

SEUS PAIS E A TITIA TINHAM-LHE ENSINADO A IMPORTÂNCIA DE 
SE ESCOVAR OS DENTES. CADA DIA, SUA MÃO LEMBRAVA-LHE 
COMO FAZÊ-LO, MAS ELE SEMPRE QUERIA FAZÊ-LO SOZINHO. 

ELE PUNHA MUITO ESMERO PARA REALIZÁ-LO BEM, ASSIM SUA 
MÃE LHE DIRIA: 

-PARABÉNS KALO, CADA VEZ MELHOR, ESTOU MUITO 
ORGULHOSA DE VOCÊ. 

KALO SENTOU-SE NO ASSENTO TRASSEIRO COM SUA MOCHILA 
CHEIA DE BRINQUEDOS E COLOCOU O CINTO DE SEGURANÇA, 
TAL COMO TINHA APRENDIDO. CAMINHO À CASA DE SEUS 
AVÓS, KALO OLHAVA O CÉU ATRAVÉS DA JANELA DO CARRO. 

UM DE SEUS PASSATEMPOS FAVORITOS ERA BUSCAR FORMAS 
NAS NUVENS. ESSE DIA CONSEGUIU ENCONTRAR UM CARRO 
DE CARREIRA, UM ELEFANTE E ATÉ UM SORVETE DE 
CASQUINHA.

O CÉU ESTÁ MAIS LINDO DO QUE NUNCA. 



 

20 21

SEU AVÔ ANTÔNIO O RECEBIA SEMPRE COM UM FORTE 
ABRAÇO, - BEM-VINDO GURÍ, LHE DIZIA, E O KALO GOSTAVA 
MUITO. 

TAL COMO O TINHA PROMETIDO SUA AVÓ VICTORIA, IAM 
COZINHAR UNS GOSTOSOS CHIPÁS. PARA ISSO O KALO SABIA 
QUE DEVIA UTILIZAR UM AVENTAL E O GORRO DE COZINHEIRO, 
LAVAR-SE BEM AS MÃOS E PRESTAR MUITA ATENÇÃO. 

-HOJE VAMOS COZINHAR UM BOM CHIPÁ DE NOSSA 
CORRIENTES PORÁ!, DISSE SUA AVÓ, ENQUANTO COLOCAVA A 
ESQUENTAR A CHALEIRA  COM ÁGUA PENSANDO EM TOMAR 
CHIMARRÃO, E PASSAR UM LINDO MOMENTO JUNTO AO SEU 
NETO. 

KALO ESTAVA ANSIOSO POR COMEÇAR, A AVÓ FOI NOMEANDO 
OS DIFERENTES TIPOS DE CHIPÁ QUE PODIAM REALIZAR; 
- CHIPÁ GUASÚ, DISSE PRIMEIRO, E O KALO ABRIU OS OLHOS 
PELO ASSOMBRO; NUNCA HAVIA ESCUTADO ESSA PALAVRA. 

O MESMO ACONTECEU QUANDO DISSE, -CHIPÁ MBOKÁ. A AVÓ 
RESPONDEU A SUA REAÇÃO, COM UM GRANDE SORRISO, E 
CONTINUOU CHIPÁ SO’O, CHIPÁ PARRILLA. 

-ESSE EU CONHEÇO VOVÓ; MEU PAI SEMPRE FAZ GRELHADO 
QUANDO COMEMOS CHURRASCO!, DISSE O KALO. 
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O KALO E SUA AVÓ JUNTARAM TODOS OS INGREDIENTES PARA 
A RECEITA DE CHIPÁ GUASÚ E COMEÇARAM A COZINHAR. 

ELE COLOCAVA OS GRÃOS DE MILHO EM UM RECIPIENTE, 
ENQUANTO A AVÓ DESCASCAVA E CORTAVA AS CEBOLAS PARA 
COZINHÁ-LAS NO FOGÃO; DEPOIS BATERAM OS OVOS, COISA 
QUE KALO ADORAVA, E AGORA SOMENTE FALTAVA COLOCAR 
TUDO EM UMA FORMA E LEVÁ-LA AO FORNO. 

-QUANTO TEMPO TEMOS QUE ESPERAR  PARA QUE ESTEJA 
PRONTO VÓ?, PERGUNTOU O KALO ANSIOSO, AO MESMO 
TEMPO QUE ESPIAVA PELA JANELA DO FORNO. ERA LEGAL O 
MOMENTO DA COZINHA COM A AVÓ VICTORIA.  

PARA PASSAR O TEMPO, O KALO BRINCAVA COM SEU AVÔ NO 
PÁTIO, ONDE HAVIAM VÁRIAS ÁRVORES E PLANTAS, MAS O 
QUE MAIS GOSTAVA ERA DO LIMOEIRO, QUE SE ENCONTRAVA 
NO MEIO DO GRANDE JARDIM DA CASA. 

DE REPENTE UM AROMA SAIU DA COZINHA. ERA UM CHEIRO 
MUITO GOSTOSO A CHIPÁ GUASÚ, SIM!, GRITOU O KALO 
EMOCIONADO, -JÁ ESTÁ PRONTO! NESSE INSTANTE A AVÓ 
VICTORIA, CHEGOU COM A BANDEJA NA MÃO E MUITO 
CONTENTES SE SENTARAM EMBAIXO DO LIMOEIRO A 
DEGUSTAR, O QUE COM TANTO AMOR, TINHAM COZINHADO. 

O KALO SEMPRE PASSA SUAS MELHORES TARDES COM SEUS 
AVÓS VICTORIA E ANTÔNIO. É COMO TER SÁBADOS MÁGICOS. 



ESCANEÁ EL CÓDIGO PARA JUGAR CON EL CUENTO “IBERÁ”, O  
ENTRÁ AL LINK:
https://aprendemostodos.mec.gob.ar/cuentos-kalo/en-los-esteros/

TERCEIRO CONTO

iberá
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UMA MANHÃ DE INVERNO TODA A FAMÍLIA ORGANIZAVA A 
VIAGEM TÃO ESPERADA. O KALO THINHA ACORDADO CEDO E 
QUERIA ARRUMAR TUDO PARA A AVENTURA. QUÉ ALEGRIA! 
ESTAVA INQUIETO E CURIOSO POR VISITAR O PORTAL SANTO 
ANTÔNIO DOS PÂNTANOS DO IBERÁ.

PREPAROU SUA MOCHILA, GUARDOU SEU GORRO, UMA 
GARRAFA DE ÁGUA, OS BINÓCULOS QUE SEU AVÔ ANTÔNIO 
TINHA LHE DADO DE PRESENTE, E NÃO PODIAM FALTAR OS 
CHIPÁS QUE A AVÓ VICTORIA TINHA FEITO PARA LEVAR. 

-PRONTO! JÁ ESTÁ TUDO PREPARADO, DISSE O KALO. E FOI NA 
BUSCA DOS OUTROS INTEGRANTES DA FAMÍLIA. 



.

. 
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INICIARAM A VIAGEM ENTRE CHIMARRÕES E CHIPÁ. NO 
CAMINHO PUDERAM VER UNS TACURÚS INDICANDO QUE A 
AVENTURA JÁ HAVIA COMEÇADO; - QUANTO FALTA?, 
JÁ CHEGAMOS? PERGUNTOU O KALO.

-FALTA POUCO, FILHO, RESPONDEU O PAI. 

QUANDO CHEGARAM, UM GUARDAPARQUE OS ESPERAVA PARA 
INICIAR UMA CAMINHADA PELOS SENDEROS CHEIOS DE 
PASTAGENS E ÁRVORES COMO O JARACARANDÁ, GUAYAIBÍ, 
CEIBO, SAUCE, CURUPÍ, TIMBÓ, URUNDAY E ESPINILLO. 
TAMBÉM HAVIAM PALMEIRAS ALTAS, COMO A YATAY E A PINDÓ. 
O KALO PULAVA E PULAVA, SOMENTE QUERIA CONTINUAR 
CONHECENDO. 

A AVENTURA CONTINUAVA COM UM PASSEIO A CAVALO. TODA A 
FAMÍLIA DAVA SEUS PRIMEIROS PASSOS NA TERRA VERMELHA. 

-PAPAI, ISTO ESTÁ BOM DEMAIS! DIZIA O KALO, AO MESMO 
TEMPO QUE AGARRAVA ÀS RÉDEAS DO CAVALO. O PASSEIO 
SEGUIA DEVAGAR, DEVAGARINHO, QUANDO DE REPENTE: 

-UAU! DISSERAM QUANDO SENTIRAM O FRESCOR DA ÁGUA NOS 
PÉS. 

ESTAVAM ATRAVESSANDO O ARROIO A CAVALO E O KALO NÃO 
SAIA DO ASSOMBRO. QUÉ PASSEIO INESQUESSÍVEL!  



 

 

.
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-E AGORA?, PERGUNTOU O KALO, E O GUÍA RESPONDEU: 
- CHEGOU O MOMENTO DE PASSEIAR DE LANCHA PELA LAGOA! 
ESTE PASSEIO NECESITAVA DE QUE TODOS ESTIVESSEM 
ATENTOS E SILENCIOSOS; O KALO OBSERVAVA COM SEUS 
BINÓCULOS TUDO O QUE CHAMAVA SUA ATENÇÃO, A PAISAGEM 
TÃO DIVERSA E SURPREENDENTE RODEADO DE ANIMAIS E 
VEGETAÇÃO. 

-OLHEM! DISSE O KALO, QUÉ ANIMAIS SÃO? PAPAI TIRA 
FOTOS, POR FAVOR! QUERO MOSTRAR-LHES A MEUS 
COLEGUINHAS E À TITIA. O VAQUEIRO ENTÃO CONTA QUE SÃO 
CAPIVARAS, OS ROEDORES DE MAIOR TAMANHO DO  LUGAR. 
HÁ MUITOS DELES PELO PÂNTANO! 

CHEGANDO A TERRA FIRME, A AVENTURA CONTINUAVA E O 
KALO SEGUIA DESFRUTANDO MUITO DA PAISAGEM. 

-OLHA SÓ!, DISSE O KALO, QUE GRANDES SÃO ESSES 
PÁSSAROS!

-ESSES SÃO ARARAS VERMELHAS, CONTOU O VAQUEIRO, E 
AVISAVA QUE UMA COISA ESTAVA BEM PERTINHA. 

-SHH, DE VAGARINHO.... INCLINEM-SE E PERMANEÇAM 
QUIETOS. O KALO PENSOU QUE ERA UM JOGO. MAS NÃO! ERA 
O CERVO-DO-PANTANAL QUE EM SEU LOMBO LEVAVA UM 
TORDO AMARELO! 

-OUTRA FOTO, PAPAI! DISSE O KALO. 



  

.

.

AGORA ERA TEMPO DE COMEÇAR UMA NOVA AVENTURA NO 
ARROIO. O VAQUEIRO PROPULSAVA A CANOA COM UM LONGO 
PAU E TODOS OBSERVAVAM SILENCIOSAMENTE AS CANHADAS 
QUE PARECIAM CHEIAS DE MISTÉRIO, ATÉ QUE DE REPENTE 
ALGO SE MOVIA NA ÁGUA! ERA UM JACARÉ COM OLHOS E 
DENTES ENORMES QUE PARECIA ESTAR OLHANDO PARA O 
KALO.

-QUE MEDO TENHO, TENHO VONTADE DE CHORAR, FALOU O 
KALO.

-TRANQÜILO MEU FILHO, SE NÃO OS INCOMODAMOS, ELES 
NÃO FAZEM NADA, DISSE O VAQUEIRO, ENQUANTO 
CONTINUAVA DE MANEIRA SUAVE, IMPURRANDO A CANOA; E O 
KALO, ACALMOU-SE E CONTINUOU TIRANDO MUITAS FOTOS. 

O PÔR DO SOL ESCONDIA-SE SOBRE O PANTANAL E CRIAVA UM 
AMBIENTE DE PAZ PARA A PAISAGEM. 

-PARECE UMA BOLA DE FOGO MÃE, DIZIA O KALO, QUE JÁ NÃO 
TINHA MAIS FORÇAS PARA FALAR. SOMENTE DESEJAVA DORMIR 
NA REDE PARAGUAIA TENDO A CERTEZA DE QUE, NO DIA 
SEGUINTE , ESPERAVAM-LHE AINDA MAIS AVENTURAS PARA 
DESFRUTAR. 

-MÃE, QUANDO EU SEJA ADULTO QUERO SER CUIDADOR DE 
ANIMAIS, DISSE O KALO. 

E ENTRE BOCEJO E BOCEJO, CAIU DORMIDO SONHANDO COM 
ESSE MARAVILHOSO DIA NOS PÂNTANOS DO IBERA. 

30 31
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QUARTO CONTO

ITATÍ

ESCANEÁ EL CÓDIGO PARA JUGAR CON EL CUENTO “ITATÍ”, O  
ENTRÁ AL LINK:
https://aprendemostodos.mec.gob.ar/cuentos-kalo/itati/
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A ESCOLA SE VESTE DE FESTA. NO PÁTIO HÁ UM PANO GIGANTE 
COM UMA CASINHA MUITO ESTRANHA NO MEIO. É JULHO, O 
KALO JÁ SE ADAPTOU À PRIMEIRA SÉRIE DA ESCOLA DE ENSIMO 
FUNDAMENTAL. 

O KALO ESTA CONTENTE PORQUE A TITIA LAU O SENTOU JUNTO 
A SUA MELHOR AMIGA, A ITATI, E ESSE ERA O ÚLTIMO DIA DE 
AULAS ANTES DAS FÉRIAS DE INVERNO. 

ANTES DE IR EMBORA, A MÃE DE SUA AMIGA O CONVIDOU A 
CONHECER UM LUGAR EM CORRIENTES CHAMADO ITATI. 

ERA A PRIMEIRA VEZ QUE VIAJARIA SEM SEUS PAIS. SENTIA 
NERVOS, MAS TAMBÉM MUITA CURIOSIDADE. 



CHEGOU O DIA, E O KALO ACORDOU MUITO CEDO PARA ESTAR 
PRONTO. 

SUBINDO NO CARRO, SACUDIU SUA SACOLINHA COM CHIPÁ, 
COLOCOU O SINTO DE SEGURANÇA E COMEÇARAM A VIAGEM. 

NO CAMINHO, O KALO VIU PELA JANELA UMA GRANDE 
QUANTIDADE DE PESSOAS QUE CAMINHAVAM À BEIRA DA 
ESTRADA E OUTRAS QUE IAN A CAVALO VESTIDOS COM BOTAS, 
BOINA E BOMBACHAS DE GAÚCHOS. 

PARA ONDE VÃO TODOS? PERGUNTOU O KALO. DISSERAM-LHE 
QUE ERAM PESSOAS QUE IAM DE ROMARIA A ITATI PARA 
AGRADECER OU PEDIR ALGUMA COISA EM ESPECIAL. 

ESTAS PESSOAS IAN MUITO FELIZES E TODOS CANTAVAM. 
ASSIM FOI PASSANDO O TEMPO DA VIAGEM, OS PAIS TOMAVAM 
CHIMARRÃO E ENTRE TODOS COMIAM OS CHIPAS DA AVÓ 
VICTÓRIA, E QUASE SEM SE DAR CONTA COMEÇARAM A VER AO 
LONGE, UMA ESPÉCIE DE CHAPÉU MUITO GRANDE. 

-OPA! O QUÊ SERÁ ISSO?, PERGUNTOU O KALO, APONTANDO 
PARA CIMA. 

A MÃE DA ITATI RESPODEU: -COMO ESTAMOS MUITO PERTO, 
PODEMOS VER A CÚPULA DA BASÍLICA, PORQUE ESSA É A PARTE 
MAIS ALTA DO EDIFÍCIO. 
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FINALMENTE CHEGARAM, E AO ATRAVESSAR A PRAÇA 
PRINCIPAL, ALGUNS CACHORRINHOS VIRA-LATAS SE 
APROXIMARAM A CUMPRIMENTAR À FAMÍLIA MOVENDO SUAS 
CAUDAS DE LADO A LADO SEM PARAR. ANGÁ OS CACHORRINHOS 
PENSOU O KALO, AO TEMPO QUE LHES OFERECIA SEUS CHIPAS.

HAVIA MUITAS PESSOAS, PEREGRINOS, FAMÍLIAS E VENDEDORES 
QUE OFERECIAM, ENTRE OUTRAS COISAS, ROSÁRIOS, 
CHAVEIROS E IMÃS.  

O KALO VIA QUE MUITOS LEVAVAM GARRAFAS DE ÁGUA E NÃO 
ENTENDIA PORQUE TODOS TINHAM TANTA SEDE. O PAI DA ITATI 
COMENTOU QUE DENTRO DELAS HAVIA ÁGUA BENTA.

CONTINUARAM CAMINHANDO E AO FINAL DA PRAÇA ENCONTRARAM 
A ENTRADA DA BASÍLICA. 

-OPA!, DISSE O KALO ENQUANTO ABRIA OS OLHOS E  INCLINAVA A 
CABEÇA PARA TRÀS PARA NÃO PERDER NENHUM DETALHE. 

DA EMOÇÃO COMEÇOU A SUBIR AS ESCADAS E TROPEÇOU, MAS 
SEM DIZER NADA, RAPIDAMENTE LEVANTOU-SE. – CHAQUE! FALOU 
A MÃE DA ITATI, AO MESMO TEMPO EM QUE O AJUDAVA. 

QUANDO ENTRARAM, DESCOBRIRAM UM LUGAR AMPLO E MUITO 
DIFERENTE A TUDO O QUE JÁ CONHECIAM E COMEÇARAM A 
PERCORRÊ-LO. 
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O KALO ABRIU BEM SEUS OLHOS PORQUE ADORAVA TUDO O 
QUE ESTAVA OLHANDO. 

ENQUANTO CAMINHAVA PELO LADO DIREITO DA BASÍLICA, NO 
FUNDO, ENCONTRARAM UMA ESCADA MUITO ALTA. O KALO NÃO 
AGÜENTOU A CURIOSIDADE E PERGUNTOU: -PODEMOS SUBIR?, 
O QUE TEM LÀ ENCIMA? EXPLICARAM-LHE QUE TAMBÉM 
PODERIAM IR A ESSE LUGAR.  O PAI DA ITATI SEM DEMORA 
PERGUNTOU-LHES SE THINHAM VONTADE DE SUBIR E 
DESCOBRIR O QUE HAVIA NESSE LUGAR. 

-SIM!, RESPONDERAM OS DOIS MUITO EMOCIONADOS,
ENQUANTO SUBIAM COM MUITA PRESSA. 

QUANDO CHEGARAM PUDERAM VER UM MONTE DE COISAS 
INTERESSANTES, MAS A ITATI DISSE: 

-PAPAI, ESTE LUGAR É MUITO PEQUENO, MAS DE QUALQUER 
MANEIRA ACHO QUE É LINDO. HÁ BANCOS PARA A GENTE SE 
SENTAR, KALO!

-SIM, RESPONDEU O PAI, MAS SE CONTINUAMOS SUBINDO 
VAMOS CONSEGUIR VER TODA A CIDADE DESDE CIMA E ATÉ O 
RIO PARANÁ, VOCÊS GOSTARIAM? OS DOIS FICARAM FELIZES 
COM A PROPOSTA. 

E COMEÇARAM ENTUSIASMADOS A AVANÇAR NESSA NOVA 
AVENTURA QUE PROMETIA GRANDES LEMBRANÇAS. 



ESCANEÁ EL CÓDIGO PARA JUGAR CON EL CUENTO “ENTRE  
HÉROES”, O ENTRÁ AL LINK:
https://aprendemostodos.mec.gob.ar/cuentos-kalo/entre-heroes/
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ENTRE HEROIS
QUINTO CONTO

ESSE DIA O KALO CHEGOU À ESCOLA COM SUA MOCHILA CHEIA 
DE COISAS PARA TRABALHAR. A SEGUNDA SÉRIE O FAZIA 
SENTIR MAIOR E SEGURO. JÁ SABIA LER E ESCREVER, SOMAR E 
SUBSTRAIR E SOBRE TUDO, JÁ SABIA AS REGRAS PARA 
BRINCAR NO PÁTIO DA ESCOLA. 

COMO SEMPRE ELE SE SENTARIA COM A ITATI DIANTE DA 
ESCRIVANINHA DA TITIA. 

COMO SE CHAMARÁ A TITIA DA SEGUNDA SÉRIE?, PENSAVA O 
KALO, ENQUANTO PROCURAVA A SUA AMIGA ENTRE AS 
CRIANÇAS QUE CHEGAVAN À ESCOLA. TAMBÉM CUMPRIMENTAVA 
AOS COLEGUINHAS DO ANO PASSADO AO MESMO TEMPO EM 
QUE DESCOBRIA NOVOS COMPANHEIROS. 
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QUANDO ENCONTROU A ITATI ELES SE LEMBRARAM DOS COLEGAS 
QUE AGORA PASSAVAM À TERCEIRA SÉRIE TINHAM CONTADO EM 
UM RECREIO QUE A TITIA DA SEGUNDA SÉRIE ERA MUITO MÁ, QUE  
NA SEGUNDA SÉRIE IAN TER MUITAS TAREFAS E PRECISSAVAM 
APRENDER DE COR AS TABELAS DE MULTIPLICAÇÃO. 

OUTRA VEZ O KALO ESTAVA NERVOSO! MAS, A ITATI LHE DISSE: 
- KALO, ESTE SERÁ UM ANO MARAVILHOSO!

CADA UM SE DESPEDIU DE SUA MÃE COM UM GRANDE ABRAÇO. 
OS DOIS AMIGOS FORAM RÁPIDO ATÉ A PORTA DA SALA DE AULA. 
SEUS COLEGAS FIZERAM A FILA ANTES DE ENTRAR. QUANTA 
EMOÇÃO!

A TITIA DA SEGUNDA SÉRIE OS RECEBEU COM UM GOSTOSO 
CHIPÁ E ANTES DE ENTRAR NA SALA DE AULA, O KALO JÁ TINHA 
SE ESQUECIDO DE TUDO O QUE TINHAM DITO DELA. A ITATI 
TINHA RAZÃO, SERIA UM ANO MARAVILHOSO. 

-BOA TARDE, QUERIDOS ESTUDANTES. BEM-VINDOS À ESCOLA!, 
DISSE A TITIA,  HOJE VAMOS COMEÇAR A GRANDE AVENTURA 
DE APRENDER, E PARA ISSO QUERO QUE PRESTEM MUITA 
ATENÇÃO À HISTÓRIA QUE VOU-LHES CONTAR. 

QUANDO A TITIA TERMINOU DE FALAR OLHARAM PARA O 
QUADRO PRETO E DESCOBRIRAM AS IMAGENS DE UNS 
SOLDADOS DE OUTRAS ÉPOCAS.
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A TITIA PERGUNTOU A TODOS SE SABIAM O QUE ERA UM 
HEROI. ASSIM UM COLEGA DO FUNDO RESPONDEU – 
SUPER-HOMEM; OUTRO CONTESTOU: O HOMEM-ARANHA, 
PORQUE ESCALA EDIFÍCIOS. UMA COLEGUINHA DISSE. –A 
MULHER-MARAVILHA. ENTÃO, A ITATI ADICIONOU QUE SUA MÃE 
ERA UMA HEROÍNA PORQUE SEMPRE A AJUDAVA COM TUDO O 
QUE PRECISAVA. LOGO, OUTRO COLEGA MAIS TÍMIDO CONTOU 
QUE SEU AVÔ ERA UM HEROI PORQUE TINHA LUTADO NA 
GUERRA DAS MALVINAS. 

-PERFEITO!, DISSE A TITIA, TODOS ENTENDEM QUE OS HEROIS 
SÃO PESSOAS QUE TÊM FEITO ALGUMA COISA EXTRAORDI-
NÁRIA PARA OS OUTROS.

-NA AULA DE HOJE NOS ACOMPANHAM TRÊS HEROIS 
CORRENTINOS, DISSE A TITIA, ASINALANDO AS IMAGENS DO 
QUADRO PRETO. COMO NINGUÉM SABIA QUEM ERAM, ELA 
CONTINUOU SUA EXPLICAÇÃO. 

-O VALENTE PEDRO RIOS “O TAMBOR DE TACUARÍ”, O 
SARGENTO JUAN BAUTISTA CABRAL E O GENERAL JOSÉ DE SAN 
MARTÍN.
 
CADA UM DESTES HEROIS VIAM-SE IMPRESSIONANTES COM 
SEUS UNIFORMES, BOTAS POLIDAS, A TITIA LHES CONTOU O 
QUE TINHA FEITO CADA UM DESTES VALENTES. 
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O KALO PENSAVA NA VELENTIA DESSE MENINO QUE MARCHAVA 
COM OS SOLDADOS TOCANDO O TAMBOR E NO SARGENTO 
CABRAL LEVANTANDO O CAVALO QUE TINHA ESMAGADO A 
PERNA DO SEU GENERAL.  

MAS NO QUE MAIS PENSAVA ERA EM SAN MARTÍN, NO SEU UNI-
FORME, EM SEU CAVALO, NOS PAÍSES QUE AJUDOU, SOBRE 
TUDO, NO FRIO QUE PROVAVELMENTE TEVE NA CORDILHEIRA 
QUANDO
CRUZARAM OS ANDES. 

JÁ FINALIZANDO A AULA A TITIA DISSE ÀS CRIANÇAS: -TODOS 
SÃO HEROIS POR ESTAR NA ESCOLA APRENDENDO PARA SER 
MELHORES CIDADÃOS E MELHORAR O MUNDO. 

QUANDO SAÍRAM AO RECREIO TODOS BRINCAVAM A SER
SUPER-HEROIS. O KALO E SEUS AMIGOS QUERIAM SER 
GRANADEIROS E ATÉ A ITATÍ IMAGINAVA QUE IA SOBRE UM 
CAVALO COMO O DE SAN MARTÍN. 

ANTES DE VOLTAR À AULA O KALO FICOU PENSANDO. UMA IDEIA 
MUITO ORIGINAL ROLAVA NA SUA CABEÇA: FESTEJAR SEU 
PRÓXIMO ANIVERSÁRIO COM MOTIVO DE SAN MARTÍN.

ASSIM QUE CHEGOU EM CASA CONTOU PARA SUA MÃE QUE
CORRIENTES TEM MUITOS HEROIS E QUE ELE QUER SER UM 
DELES. AINDA MAIS IMPORTANTE, APRENDEU QUE ELA, SUA MÃE, 
TAMBÉM É UMA HEROÍNA. 



ESCANEÁ EL CÓDIGO PARA JUGAR CON EL CUENTO “JEHO 
PORÃITE”, O ENTRÁ AL LINK:
https://aprendemostodos.mec.gob.ar/cuentos-kalo/viaje-adentro/ 
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LINDÍSSIMA VIAGEM
SEXTO CONTO

JÁ É VERÃO POR ISSO AMANHECE MUITO CEDO. OS CHIVATOS 
ESTÃO FLORIDOS PINTANDO DE VERMELHO A CIDADE E AS 
CIGARRAS DESPEDEM CADA DIA COM SEU CANTO. 

O KALO ESTÁ MUITO FELIZ PORQUE SABE QUE QUANDO CHEGA 
ESTA ÉPOCA DO ANO, ELE E SUA FAMÍLIA EMPRENDEM UMA 
VIAGEM POR DIVERSOS PONTOS DE NOSSA AMADA PROVÍNCIA. 

ANTES DE PARTIR, SEU PAI PREPARA O CHIMARRÃO E A 
INFALTÁVEL CESTA COM PÃEZINHOS-DE-QUEIJO QUE ENCHEM 
TODO COM SEU GOSTOSO AROMA. 

ESTA TRADIÇÃO DE VIAGENS PELO INTERIOR DE CORRIENTES, 
JÁ A TINHA SEU PAI QUANDO ERA CRIANÇA. 



.
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O PRIMEIRO DESTINO QUE VÃO VISITAR É CONCEPCIÓN DEL 
YAGUARETÉ CORÁ PORQUE AÍ VIVE SUA TIA ANAHÍ. QUANDO 
CHEGAM, ELA OS RECEBE MUITO FELIZ. 

ENQUANTO ALMOÇAM, COMEÇAM A PLANIFICAR O QUE VÃO 
FAZER DURANTE A VISITA DA FAMÍLIA. 

-QUANDO ESTÁVAMOS VIAJANDO PARA CÁ, PENSEI QUE HOJE À 
TARDE PODERIAMOS IR AO MUSEU DA PILARCITA PORQUE ESTÁ 
PERTO DE TUA CASA E ALÉM DISSO, É LINDÍSSIMO, DISSE A 
MÃE DO KALO. 

-QUE BOA IDEIA! PRIMEIRO PODEMOS DORMIR UMA SESTA 
ASSIM RECUPERAM FORÇAS, DISSE A TÍA. 

NO MUSEU, UM GUIA OS ACOMPANHA A PERCORRER AS 
VITRINES CHEIAS DE BONECAS, ENQUANTO CONTA HISTÓRIAS. O 
KALO ESTÁ SURPRESO PORQUE TODAS SÃO MUITO DIFERENTES. 

NO FINAL DO PASSEIO, O KALO PERGUNTA À SUA TÍA: 
- PODEMOS TRAZER UMA BONECA PARA O MUSEU?, A TÍA ANAHÍ 
RESPONDE: -COM CERTEZA.  NOS PODEMOS FAZÊ-LA, 
RECICLANDO MATERIAIS QUE TENHO EM CASA. 

É ASSIM QUE, A TÍA ANAHÍ E O KALO PREPARAM UMA BONECA 
COM UM LINDO VESTIDO LILÁS, FITA VERDE NA CABEÇA E 
MARAVILHOSOS SAPATINHOS PARA DAR DE PRESENTE AO MUSEU. 
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UNS DIAS MAIS TARDE, A FAMÍLIA SEGUE SEU RUMO A OUTRA 
CIDADE CHAMADA BELLA VISTA. OS PAIS DO KALO TÊM 
PREPARADA UMA SURPRESA PARA ELE PORQUE VÃO LEVÁ-LO A 
UM LUGAR INCRÍVEL, SEM CONTAR-LHE O QUE ENCONTRARÃO 
ALI. 

NESSE LOCAL FAZ MUITO, MUITO TEMPO, HABITAVAM ANIMAIS 
ENORMES. UMA GRANDE PARTE DELES ERAM MAMÍFEROS COMO 
OS TATUS, OS URSOS PREGUIÇOSOS, AS TARTARUGAS
GIGANTES, ENTRE OUTROS. TAMBÉM VIVIAM ANIMAIS QUE HOJE 
EM DIA JÁ NÃO EXISTEM. ESTE LUGAR É CHAMADO DE TOROPÍ, 
É UM SÍTIO PALEONTOLÓGICO ONDE PODEM SER
VISTOS RESTOS FÓSSEIS A CÉU ABERTO. 

QUANDO CHEGAM, O KALO NÃO SENTE MUITA EMOÇÃO PORQUE 
SOMENTE VÊ UM LUGAR COM CÂNIONS E PLANTAS. MAS, 
QUANDO ELE SABE QUE FAZ MILES DE ANOS ESSE LUGAR ERA O 
HABITAT DE GRANDES MAMÍFEROS, COMEÇA A SE ENTUSIASMAR. 

-UEEEE. MÃE, ESTE LUGAR É INCRÍVEL!, ENTÃO AQUI HAVIA 
DINOSSAUROS? PERGUNTOU. 

-NÃO, KALO. ESTE LUGAR ESTAVA HABITADO POR OUTRO TIPO DE 
ANIMAIS, MAS ERAM TÃO GRANDES QUE AGORA MESMO 
ESTAMOS PARADOS SOBRE A PISADA QUE DEIXARAM AS SUAS 
PATAS, RESPONDEU ELA. O ASSOMBRO QUE EXPERIMENTAVA O 
KALO ERA IMENSO. 



-
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O KALO OLHOU AO SEU REDOR E TAPOU SUA BOCA COM AS 
MÃOS EM SINAL DE SURPRESA, PORQUE NÃO PODIA ACREDITAR 
O QUE ESTAVA ESCUTANDO E VENDO. 

COM MUITA CURIOSIDADE, COMEÇOU A CAMINHAR ENTRE OS 
CÂNIONS TENTANDO ENCONTRAR MAIS PISADAS OU OSSOS 
PORQUE O QUE ELE REALMENTE QUERIA VER ERA O ESQUELETO 
DE UMA TARTARUGA GIGANTE. 

DEPOIS DE TANTO ANDAR, SENTIU-SE CANSADO, ENTÃO PAROU 
DEBAIXO DE UMA ÁRVORE. DE REPENTE SE DEU CONTA QUE 
SEUS PAIS NÃO ESTAVAM COM ELE E TEVE MUITO MEDO 
PORQUE NÃO OS ENCONTRAVA. ELE ESTAVA PERDIDO!

DE REPENTE, VIU AO LONGE UM GUIA DO LUGAR E AO 
RECONHECÊLO, COMEÇOU A CORRER ATÉ ONDE ELE ESTAVA. 
IMEDIATAMENTE APARECERAM SEUS PAIS MUITO 
PREOCUPADOS. 

-KALO, QUE SUSTO! VOCÊ ESTÁ BEM? PEGUNTARAM-LHE. 
-SIM, PERDÃO POR ME AFASTAR, CAMINHEI SEM PRESTAR 
ATENÇÃO. QUERIA ECONTRAR OS OSSOS, RESPONDEU. 

-KALO SE VOCÊ VISITA O PALEOMUSEU VAI VER UMA RÉPLICA 
DE TODOS OS AMIMAIS E ATÉ ALGUNS DOS OSSOS, DISSE-LHE 
O GUIA. ASSIM O FIZERAM, E O KALO TERMINOU SUA VIAGEM 
MUITO FELIZ. 




